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RESUMO 

A espécie Schizolobium papahyba var. amazonicum (Huber x Ducke) Barneby (Paricá) tem 

ganhado destaque em áreas de florestas plantadas destinadas a restauração de áreas degradadas e 
produção madeireira no Brasil. Sua exploração em território nacional é limitada, devido a ampla 

extensão territorial do país e diferentes condições edafoclimáticas existentes. O objetivo do 

presente trabalho foi gerar um modelo de distribuição para o Paricá no clima atual e definir quais 
áreas possuem condições climáticas adequadas para o seu desenvolvimento, utilizando o 

CLIMEX. Foram encontrados 57 pontos de ocorrência da espécie na América Latina. Os 

resultados mostraram áreas favoráveis para o estabelecimento do Paricá em grande parte do 

território nacional. O modelo apresentou bom ajuste, com 91,22% dos pontos em áreas com 
condições com adequabilidade climática. O modelo identificou regiões no Brasil onde a 

ocorrência da espécie é promissora, apesar de não existir relato de aparição. A projeção pode 

auxiliar em estratégias de recuperação de áreas alteradas e na maximização da produção de Paricá 
no Brasil. 
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ECOLOGICAL NICHE MODEL OF PARICÁ IN THE CURRENT CLIMATE AND 

POTENTIAL DISTRIBUTION BASED ON THE ECOCLIMATIC INDEX (IE) 

ABSTRACT 

The species Schizolobium papahyba var. amazonicum (Huber x Ducke) Barneby (Paricá) has 

gained prominence in areas of planted forests for the restoration of degraded areas and timber 

production in Brazil. Its exploitation in the national territory is limited, due to the wide territorial 
extension of the country and different soil and climate conditions. The objective of the present 

work was to generate a distribution model for Paricá in the current climate and to define which 

areas have adequate climatic conditions for its development, using CLIMEX. We found 57 points 
of occurrence of the species in Latin America. The results showed favorable areas for the 

establishment of Paricá in most of the national territory. The model showed a good fit, with 

91.22% of the points in areas with climatically suitable conditions.  The model identified regions 

in Brazil where the occurrence of the species is promising, although there are no reports of its 
occurrence. The projection can assist in recovery strategies of altered areas and in maximizing 

the production of Paricá in Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

A exploração indiscriminada dos recursos naturais compromete a biodiversidade e causa a 

formação de extensas áreas degradadas. Em contrapartida, o manejo florestal sustentável se baseia 

no aproveitamento dos recursos florestais sem que haja degradação, por meio de práticas 

silviculturais que priorizam a manutenção da biodiversidade e auxiliam na recuperação de 

florestas (Gomes et al., 2019; Soares et al., 2020).  

O plantio de enriquecimento florestal é um dos métodos de restauração florestal mais 

utilizados em florestas nativas (Lacerda & Figueiredo, 2009). A espécie Schizolobium papahyba 

var. amazonicum (Huber x Ducke) Barneby, conhecida popularmente como Paricá, é 

frequentemente utilizada em técnicas de enriquecimento devido ao seu rápido crescimento e valor 

comercial agregado (D’Arace, 2019; Fortaleza, 2021). Sua distribuição está concentrada na 

Amazônia do Brasil, Venezuela, Colômbia, Peru, Bolívia, Equador e em toda a América Central 

(Cordeiro et al., 2015). 

No Brasil, o Paricá tem ganhado destaque em áreas de florestas plantadas nos últimos anos. 

Segundo o relatório do IBÁ (2019), a espécie é responsável por cerca de 90.811 ha da área total 

das plantações florestais no país. Sua ocorrência é conhecida nos estados do Amazonas, Pará, 

Mato Grosso, Rondônia e Acre. Especialmente no estado do Pará, o Paricá é amplamente utilizado 

para suprir a demanda de matéria-prima florestal e na recuperação de áreas degradadas (Cordeiro 

et al., 2015).  

Ainda que o Paricá tenha potencial para recuperar áreas degradadas, rápido crescimento e 

retorno econômico, sua exploração em território nacional é limitada, principalmente devido a 

ampla extensão territorial do Brasil e diferentes condições edafoclimáticas existentes. Nesse 

sentido, ferramentas baseadas em variáveis ambientais podem facilitar os processos de seleção de 

áreas com condições climáticas adequadas para o desenvolvimento da espécie e onde há grande 

demanda por produtos madeireiros. 

O software CLIMEX é uma ferramenta preditiva futura, a qual gera Modelos de Distribuição 

de Espécies (SDMs) capazes de projetar áreas potenciais de ocorrência baseando-se em fatores 

climáticos e ajustes fundamentados em dados de ocorrência e dados biológicos da espécie de 

interesse (Kriticos et al., 2016).  

No presente estudo, o CLIMEX foi utilizado para gerar um modelo de distribuição para a 

espécie Paricá no clima atual. E com o auxílio de um software de geoprocessamento, os resultados 

foram extraídos e as áreas adequadas para o desenvolvimento da espécie foram projetadas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletados dados de ocorrência georreferenciadas de S. amazonicum nos bancos de 

dados online Global Biodiversity Information Facility (GBIF) e Species Link. Além desses, foi 

adicionada a localização georreferenciada da região de monitoramento da espécie, situada no 



VI Encontro Brasileiro de Mensuração Florestal 

município de Dom Elizeu – PA. Dados duplicados ou com localização incompleta foram 

excluídos, totalizando, ao final da análise, 57 pontos de ocorrência da espécie. Estes dados foram 

armazenados para posterior validação do modelo. 

Para o ajuste de parâmetros no software CLIMEX foram considerados os parâmetros de 

temperatura e umidade do solo para determinar o valor do índice de crescimento anual da espécie, 

e para determinar os índices de estresses, os estresses por frio, calor, seco e úmido. Os parâmetros 

foram fundamentos no conjunto de dados do WorldClim com resolução espacial gradeada de 10 

minutos de arco. Essas variáveis derivaram de dados mensais de temperatura e precipitação 

médias para os anos de 1970-2000. Com as variáveis bioclimáticas de interesse em mãos, no 

software de geoprocessamento foi extraído os valores dos limiares de temperatura DV0, DV1, 

DV2 e DV3, tendo como base os pontos de distribuição da espécie. 

Foi utilizado o conjunto de dados históricos de resolução espacial em grade de 10 minutos, 

provenientes do CliMond (www.climond.org), no período de 1961-1990 (30 anos centrados em 

1975), com valores médios mensais mínimas e máximas de temperatura, precipitação média 

mensal e umidade relativa do ar às 09:00 e 15:00 horas. 

Por fim, a confiabilidade do modelo foi assegurada na observância entre os pontos de 

ocorrência e de monitoramento, consideradas como de ótima adequabilidade projetadas pelo 

modelo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados de distribuição de S. amazonicum mostraram 57 pontos de ocorrência, concentrados 

majoritariamente na região norte do Brasil (49,12%), e distribuição restante na Bolívia, Peru, 

Venezuela, Norte do México, Equador, Costa Rica e Colômbia (Figura 1A). 

O modelo gerado apresentou correspondência consistente entre a distribuição de S. 

amazonicum na América Latina e o índice ecoclimático do CLIMEX (Figura 1B). A América 

Latina foi a região utilizada para validação, devido à alta concentração de pontos de ocorrência 

da espécie, apresentando bom ajuste, com 91,22% dos pontos em áreas com condições com 

adequabilidade climática (Figura 1C). O modelo de distribuição de espécies gerado pelo CLIMEX 

é uma ferramenta eficaz capaz de realizar projeções de similaridade ambiental da distribuição da 

espécie com base em condições abióticas (Guisan et al., 2013), e auxilia em tomadas de decisão 

em estratégias de manejo sustentável, silvicultura e conservação (Shinneman et al., 2016). 

As condições climáticas mostraram-se favoráveis para o estabelecimento da espécie em grande 

parte do território nacional, apresentando moderada e alta adequação em todas as regiões 

brasileiras. A região sul foi a região com maior extensão de áreas inadequadas para o 

desenvolvimento de S. amazonicum no Brasil. Este fato está provavelmente relacionado com as 

baixas temperaturas anuais da região e devido a maior distância da linha do equador. A 

distribuição da espécie na América Latina é atribuída as proximidades da linha do equador, 
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associada a temperaturas anuais elevadas nessas regiões, pois a espécie não tolera baixas 

temperaturas (Carvalho, 2007). 

 

Figura 1. Registro de ocorrência de Schizolobium amazonicum (A), Índice Ecoclimático (IE) para Schizolobium 
amazonicum, modelo usando o CLIMEX (B) e a validação do modelo para Schizolobium amazonicum (C). 

CONCLUSÃO 

O SDM para S. amazonicum gerado pelo software de modelagem CLIMEX identificou regiões 

no Brasil onde a ocorrência da espécie é promissora, apesar de não existir relato de aparição. 

As projeções aqui relatadas podem ser úteis para os manejadores em tomadas de decisão de 

estratégias de restauração e suprir a demanda de produtos florestais em regiões brasileiras. 
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